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_______________________________________________________________________ 
Resumo. Emulsões são sistemas heterogêneos, termodinamicamente instáveis, formados pela associação de 

substâncias lipofílicas e hidrofílicas através dos agentes de tensão superficial. O controle da qualidade do produto 
manipulado tem como o ponto mais importante o estudo da estabilidade do produto final o qual determina o período de 
tempo que este pode ser considerado estável, ou seja, capaz de manter-se com as mesmas características às quais foi 
desenvolvido. O estudo realizado teve como objetivo avaliar os parâmetros físicos e químicos, através da determinação 
do pH, viscosidade e características organolépticas (cor, odor e aspecto) da loção Lanette utilizada em uma farmácia de 
manipulação de Curitiba. A formulação habitualmente utilizada na farmácia foi acondicionada em temperaturas de 4° C, 
ambiente e 45° C em um período de 90 dias o qual foi dividido em 6 tempos para a realização de análises. No estudo de 
estabilidade preliminar não houve alteração, já no acelerado houve uma leve modificação no aspecto, esta alteração foi 
mais intensa na formulação acondicionada á temperatura ambiente e 4°C. O pH sofreu uma significativa alteração em 
todas as temperaturas. Concluindo que frente aos testes de estabilidade acelerada a loção Lanette, mesmo com as 
alterações, apresentou boa estabilidade. 
Palavras-chave: Loção Lanette, avaliação de estabilidade, estabilidade de bases. 
 
Abstract. Emulsions are heterogeneous systems, thermodynamically unstable, formed by the combination of hydrophilic 

and lipophilic substances through agents of surface tension. The product quality control is handled as the most important 
to study the stability of the final product which determines the length of time that can be considered stable, that means, 
able to keep up with the same characteristics which have been developed. The study aimed to evaluate the physical and 
chemical parameters, by determining the pH, viscosity and organoleptic characteristics (color, odor and appearance) of 
the lotion Lanette used in a magistral pharmacy in Curitiba. The formulation commonly used in the pharmacy was stored 
at temperatures of 4 ° C ambient and 45 ° C over a period of 90 days which was divided into 6 times to carry out aspects 
of analysis. In the preliminary stability study there was no change, but in the accelerated there was a slight modification 
in appearance, this change was more intense in the formulation conditioned at room temperature and 4 ° C. The pH has 
had a significant change at all temperatures. Concluding that against accelerated stability tests Lanette lotion, even with 
the changes, showed good stability. 
Keywords: Loção Lanette, avaliação de estabilidade, estabilidade de bases. 

_______________________________________________________________________ 
 

Introdução 
Emulsões são sistemas heterogêneos, 

termodinamicamente instáveis, formados pela 
associação de substâncias lipofílicas e hidrofílicas 
através dos agentes de tensão superficial, onde 
uma das fases fica descontinuada e dispersa em 

gotículas, envolvidas pelos agentes tensoativos 
emulsificantes, responsáveis pela estabilidade física 
e a manutenção da dispersão entre essas fases 
(BARATA, 2002). Na farmácia de manipulação, as 
emulsões são os veículos ideais para diversas 
aplicações cosméticas e farmacêuticas, pois 
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reúnem qualidades estéticas e funcionais, como a 
solubilização de componentes hidro e lipofílicos 
(HIR, 1997).  

O controle da qualidade do produto 
manipulado tem sido objeto de inúmeras discussões 
e debates visando à sua credibilidade (AMARAL, 
2002). Uma das formas de avaliação da qualidade 
de um produto cosmético pode ser obtida através do 
estudo de estabilidade, que determina o período de 
tempo que este pode ser considerado estável, ou 
seja, capaz de manter-se com as mesmas 
características às quais foi desenvolvido (BRASIL, 
2005).

 
Variáveis relacionadas a formulação, ao 

processo de fabricação, ao material de 
acondicionamento e as condições ambientais e de 
transporte, assim como cada componente da 
formulação seja ativo ou não, podem influenciar na 
estabilidade do produto (FERREIRA, ZATTI, 2015). 

Os estudos de estabilidade devem ser 
realizados antes de disponibilizar os produtos ao 
consumo. Produtos expostos que apresentem 
problemas de estabilidade físico-química, podem 
colocar em risco a saúde e a aceitabilidade do 
consumidor. Pelo perfil de estabilidade de um 
produto, é possível avaliar seu desempenho, 
segurança e eficácia (BRASIL, 2004). 

O tempo de prateleira de um produto e as 
condições de estresse são termos úteis para 
descrever a avaliação da estabilidade de uma 
emulsão.  As características organolépticas e físico-
químicas estão entre os parâmetros que devem ser 
avaliados, porque os produtos emulsionados podem 
ser transportados e utilizados em diversos locais 
com diferentes climas e condições de temperatura 
extremamente altas ou baixas (BRASIL, 2004).

 

O estudo realizado teve como objetivo 
avaliar os parâmetros físicos e químicos, através da 
determinação do pH, viscosidade e características 
organolépticas (cor, odor e aspecto) da loção 
Lanette utilizada em uma farmácia de manipulação 
de Curitiba. 

 
Métodos 

Para a análise de estabilidade foram 
produzidos 10 quilos de loção Lanette, de acordo 
com a formulação usualmente utilizada na farmácia 
de manipulação, para que as avaliações fossem 
realizadas em duplicata. As matérias primas 
utilizadas foram: Chembase ® LN/ Lanette ® N, 
Vaselina liquida, BHT, EDTA Dissódico, 
Propilenoglicol, Nipagim ®, Nipazol® e Silicone 
volátil. 

Inicialmente a amostra foi submetida ao 
processo de centrifugação, a 3000 RPM por 30 
minutos e avaliadas quanto a separação de fases 
(BRASIL, 2004). 

A formulação foi dividida em 36 amostras de 
300g acondicionadas em frascos de vidro neutro, 
transparentes e com tampa, as amostras foram 
separadas em três grupos sendo o primeiro grupo 
armazenado em geladeira (4°C), o segundo grupo 

em temperatura ambiente e o terceiro grupo em 
estufa (45°C), durante um período de 90 dias. A 
avaliação da estabilidade físico-química e das 
características organolépticas do produto foi 
efetuada pelo estudo de estabilidade acelerada, 
com a seguinte periodicidade: Tempo 0, 7°, 15°, 
30°, 60° e 90° dia após ter sido preparado. Para 
cada tempo foram avaliados aspecto, cor, odor, pH 
e viscosidade da amostra utilizando duplicata para 
avaliar a reprodutibilidade dos resultados (BRASIL, 
2004; ESCARRONE, et al., 2008). 

A análise de aspecto foi realizada 
verificando se houve alteração de homogeneidade e 
brilho. Para análise de cor foi avaliada todas as 
alterações visíveis a olho nu em fundo branco e foi 
classificada como normal sem alteração, levemente 
modificada, modificada ou intensamente modificada, 
assim como, a análise de alteração de odor 
verificando se houve alteração olfativa durante o 
tempo de análise sendo classificada como normal 
sem alteração, levemente modificada, modificada ou 
intensamente modificada (BRASIL, 2004). 

O pH foi analisado por determinação 
potenciométrica, utilizando-se o pHmetro digital 
microprocessado modelo PG 2000 marca Gehaka 
previamente calibrado com soluções tampão pH 7,0 
e pH 4,0, usando um eletrodo de alta condutividade 
com a diluição da amostra a 10%. 

Para avaliação da viscosidade utilizou-se 
um viscosímetro digital rotativo modelo Quimis, 
série M551, o qual permite medir eletronicamente a 
força de torção já convertida em viscosidade. Nas 
determinações, realizadas em duplicata, foram 
utilizadas 200g de cada formulação, “spindle” tipo 
L1 e velocidade de rotação de 12 rpm, sendo que as 
leituras foram efetuadas no tempo onde a 
viscosidade apresentou-se estável. Os valores 
obtidos foram multiplicados por 1000 apenas para 
conversão da unidade de Pa.s (Pascal-segundo) 
para cP (centiPoise). 

 
Resultados e discussão 

 Em testes preliminares de estabilidade, as 
formulações são submetidas a um estresse para 
verificar a resistência que as mesmas podem 
oferecer em condições extremas de temperatura. 
No tempo 0 a centrifugação a 3000 RPM por 30 
minutos a temperatura ambiente, não apresentaram 
alterações significativas que impedissem a 
continuidade da avaliação. 

Em relação às características 
organolépticas, observou-se uma leve modificação 
no aspecto da formulação a qual adquiriu brilho 
durante o período de análise, não influenciando na 
sua homogeneidade. Contudo, foi possível observar 
uma maior mudança da formulação no estudo 
realizado em geladeira (4°C) e a temperatura 
ambiente. As demais características organolépticas 
(cor e odor) se mantiveram iguais ao tempo 0. 

Observou-se que em todas as temperaturas 
o pH da formulação sofreu variações significativas 
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(tabela 1), variando entre 6 e 5, porém não 
alterando sua estabilidade. O pH da formulação 
sofreu diminuição até o período de 60 dias, após 

esse período, as análises não foram realizadas 
devido problemas técnicos com o pHmetro. 
 A viscosidade se manteve estável em todas 
as temperaturas e em todos os tempos (tabela 2)

 
 
Tabela 1 – Resultado do pH das amostras analisadas durante o período de 90 dias. 

Temperatura Tempo 0 Tempo 1 Tempo 2 Tempo 3 Tempo 4 Tempo 5 

4°C 6,8 5,71 5,75 5,54 5,27 x 

Ambiente 6,8 6,17 5,76 5,59 5,26 x 

45°C 6,8 5,87 5,78 5,61 5,88 x 

X= Análise não realizada. 

 
. 

Tabela 2 – Resultados da viscosidade em Centipoise das amostras analisadas durante o período de 90 dias. 

Temperatura Tempo 0 Tempo 1 Tempo 2 Tempo 3 Tempo 4 Tempo 5 

4°C 476 476 476 476 478 476 

Ambiente 476 476 476 476 478 476 

45°C 476 476 476 476 476 475 

 
O estudo de estabilidade é indispensável no 

desenvolvimento de uma formulação cosmética, 
pois a incorporação de princípios ativos nesses 
produtos pode alterar suas características, levando 
à instabilidade da preparação e modificando os 
requisitos de qualidade, eficácia e segurança, 
comprometendo a aceitação pelo consumidor 
(LIMA, 2017; RODRIGUES, 2014).   

No estudo de estabilidade preliminar o 
produto foi submetido a centrifugação a 3000 RPM 
por 30 minutos a temperatura ambiente e não 
apresentou alterações significativas que 
impedissem a continuidade da avaliação. Neste 
teste o produto deve permanecer estável e qualquer 
alteração indica a necessidade de reformulação, 
pois este estudo preliminar tem o objetivo de 
verificar antecipadamente a instabilidade do produto 
em condições de temperaturas extremas (BRASIL, 
2004; ESCARRONE, et al., 2008). 

A verificação da homogeneidade e das 
características organolépticas (cor, aspecto e odor) 
de um produto nos dá uma indicação de possíveis 
alterações físico-químicas que podem estar 
ocorrendo, apesar destas características serem 
subjetivas (BABY, et al., 2008).

 

Após o 7° dia de armazenamento, foi 
possível observar que as amostras submetidas à 
temperatura ambiente e geladeira (4°C) 
apresentaram uma grande modificação no aspecto, 
passando de fosco para perolado. A 
homogeneidade, cor e odor não apresentaram 
modificações. 

Sabe-se que através da avaliação dos 
valores do pH e viscosidade durante os testes de 
estabilidade normal ou acelerada é possível 
presumir a estabilidade de formulações 
emulsionadas (FRAZÃO, 2017).

 

Comparando-se as diferentes condições em 
que as amostras foram submetidas, verificou-se que 
em todas as temperaturas de armazenamento 
apresentaram variações em relação ao pH quando 
comparado ao tempo 0, possivelmente proveniente 
de degradação hidrolítica dos compostos graxos ou 
oxidação da fase oleosa com formação de 
hidroperóxidos (ESCARRONE, et al., 2008; 
MASMOUDI, et al., 2005). 

Em relação à viscosidade da loção, nas 
diferentes temperaturas, não houve alterações 
consideráveis. 

 
Conclusão 

Com os resultados obtidos através dos 
estudos da estabilidade acelerada foi possível 
concluir que a loção Lanette apresentou uma boa 
estabilidade, apesar das alterações no pH e 
aspecto, apresentando maiores variações em 
temperatura ambiente e temperatura de geladeira 
(4°C), e menos variações em temperatura de estufa 
(45°C) não influenciaram na estabilidade da loção. 
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